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ADOÇÃO: A ES 
REALIZAÇÃO 

DE MATERNIDADE, 

Adotar é dar a alguéip a oportunidade c 
Crescer para a vida. E inserir uma crian 
finitiva e com todos os vínculos própri 
para a vida. A criança deve ser vista rea 
cidiu ter. Sobre o futuro, não há como pl 

Passou a vigorar no Brasil, desd 
Nacional de Adoção - CNA, regulamentado 
do Conselho Nacional de Justiça - CNJ e Sl 
STF. O CNA tem por objetivo agilizar os 
meio do mapeamento de informações uni 
como forma de acesso às informações e de 
três mil Varas da Infância e Juventude inste 
nacional. 

Esse sistema de cadastro, de abrangé 
uma gradativa desburocratização dos process 
e adolescentes em famílias substitutas por ffiI 
mite que um mesmo pretendente - trate-se d 
ou de um indivíduo devidamente inscrito e aI 
cia e Juventude de sua comarca - possa ser cc 

   
 

 


